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Sistema Elétrico Nacional
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O sistema elétrico nacional, pode 

ser resumido na seguinte sequência:

Geração - Transmissão - Distribuição
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Apresentação da Disciplina
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Sistema Elétrico Nacional
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● Nosso foco é a distribuição, pois é dela que vamos receber a alimentação para os 

nossos projetos.

● A distribuição começa na subestação abaixadora, onde a tensão da linha de 

transmissão é baixada para valores padronizados nas redes de distribuição primária, 

por exemplo, 13,8 kV e 34,5 kV.
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Sistema Elétrico Nacional
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● A parte final de um sistema elétrico é a subestação abaixadora para a baixa tensão 

(transformador do poste), ou seja, a tensão de utilização (380/220 V, 220/127 V – 

Sistema trifásico). 

● No Brasil, há cidades onde a tensão fase -neutro é de 220 V (Brasília, Recife etc.); 

em outras, essa tensão é de 127 V (Rio de Janeiro, Porto Alegre etc.) ou, mesmo, 

115 V (São Paulo).

● Passo Fundo a tensão fase-neutro é 220 V.
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Carga Instalada
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● As edificações são enquadradas em função da carga instalada e demanda 

calculada.

● As concessionárias atendem a seus consumidores residenciais, fornecendo a 

energia elétrica na classe de tensão mono, bi, ou trifásica, de acordo com suas 

necessidades, em função da carga total instalada na edificação.

● A carga total instalada é a soma das potências nominais em watts de todos os 

aparelhos, equipamentos e lâmpadas utilizados na edificação.
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Carga Instalada
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● Com o cálculo da carga instalada, teremos o tipo de atendimento que a 

concessionária irá oferecer ao consumidor.

● A nova ligação deverá ser solicitada à concessionária, utilizando os seus canais de 

atendimento.
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Carga Instalada - Exemplo

Instituto Federal Sul-rio-grandense | câmpus Passo Fundo

Os exemplos a seguir foram retirados do documento GED-13 da CPFL energia (RGE).

 



12

Carga Instalada - Exemplo

Instituto Federal Sul-rio-grandense | câmpus Passo Fundo

 



13

Carga Instalada - Exemplo

Instituto Federal Sul-rio-grandense | câmpus Passo Fundo

 



14

Carga Instalada - Exemplo

Instituto Federal Sul-rio-grandense | câmpus Passo Fundo

 



15

Ligação Monofásica
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● A ligação monofásica consiste de dois fios (fase e neutro). Deve ser realizada 

para carga instalada total de até 12 kW, para tensão de fornecimento 127/220V 

e, até 15 kW, para tensão de fornecimento 220/380V.

● Para redes de distribuição nos quais o neutro não está disponível, situação esta 

não padronizada, a carga instalada máxima será de 25 kW, e o fornecimento será 

feito por sistema monofásico, dois fios, fase-fase.
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Ligação Monofásica

Instituto Federal Sul-rio-grandense | câmpus Passo Fundo

 



17

Ligação Bifásica
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A ligação bifásica consiste de três fios (duas fases e neutro). Deve ser realizada para 

carga instalada total acima 12 kW até 25 kW, para tensão de fornecimento 127/220V 

e, acima de 15 kW até 25 kW, para tensão de fornecimento 220/380V.
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Ligação Trifásica
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● A ligação trifásica consiste de quatro fios (três fases e neutro). Deve ser realizada 

para carga instalada total acima 25 kW até 75 kW, para tensão de fornecimento 

127/220V e, acima de 25 kW até 75 kW, para tensão de fornecimento 220/380V.

● Quando o cliente se enquadrar no atendimento monofásico e desejar, por 

exemplo, atendimento bifásico ou trifásico, a concessionária fornecedora de 

energia poderá atendê-lo, mediante cálculos de demanda e ART do engenheiro 

responsável. Do cliente será cobrada taxa adicional
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Ligação Trifásica
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